Gênero, violência contra a mulher e Teatro do Oprimido: construindo novas possibilidades de pesquisa e intervenção social.
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Este trabalho faz parte de uma pesquisa de doutorado em Psicologia e Sociedade e pretende discutir o uso do Teatro do Oprimido (TO) como instrumento metodológico para a discussão da violência contra a mulher (VCM) junto à população de Assis e região.  Nosso objetivo era provocar as pessoas, chamando-as para debater ao mesmo tempo em que procurávamos contribuir com uma prática e um discurso que referendasse o direito que as mulheres têm de serem protegidas nos casos de violência vivida em suas próprias casas, praticadas por companheiro, marido ou namorado.  

A violência contra a mulher costuma ocorrer no âmbito doméstico, conjugal ou familiar, configurando na mais frequente forma de violência de gênero. Organismos da Saúde (OMS, OPAS) e de Direitos Humanos entendem este tipo de violência como sendo um problema social grave, trazendo sérias consequências para a saúde e qualidade de vida das mulheres (HEISE, 1999; KRUG et alii., 2002). 

Para discutir a VCM por intermédio do TO, a pesquisadora formou um grupo de pessoas interessadas no fazer teatral - alunos(as) dos cursos de graduação do próprio campus onde este trabalho estava sendo desenvolvido.   Através de encontros semanais com duração de três a quatro horas e o contato com jogos e exercícios dramáticos baseados no arsenal do TO, o grupo foi capacitado para apresentar o esquete intitulado “Segura meu coração”.

O critério de escolha para a apresentação do esquete foi que o mesmo deveria ser levado para pessoas que não possuíssem acesso a este tipo de produção artística, a saber, as pessoas das comunidades mais carentes.  
O texto utilizado para a elaboração do esquete seguiu as orientações de Boal (2005) para a construção de uma dramaturgia de Teatro-Fórum, sendo que a pesquisadora optou por fazer uma bricolagem de textos e/ou frases de livros, tendo como história norteadora aquela retirada do livro O dia do prodígio da escritora portuguesa Lídia Jorge.
Utilizou-se a modalidade de TO conhecida como Teatro-Fórum (TF) que procura, através da criação de um anti-modelo, encenar uma peça ou esquete de teatro, mostrando um conflito no qual um(a) protagonista (oprimido/a) deseja alguma coisa e não consegue realizá-la pois um outro – seu(sua) opressor(a) – o(a) impede.  O TF contém uma estrutura dramatúrgica que contempla os seguintes elementos: conflito, ação dramática e crise chinesa e estes deverão desembocar no fórum, isto é, na participação da plateia dentro do próprio palco.

Esperava-se que, ao subverter o ritual teatral, os(as) espect-atores/atrizes, pudessem levar para o palco alternativas para o problema apresentado, fornecendo, desta forma, elementos para a análise de concepções de gênero, violência contra a mulher, lei Maria da Penha etc.  O que se observou, inicialmente, foram as tentativas das espect-atrizes de procurarem formas de fuga da situação de violência, num gesto de enfretamento e cessação da mesma. 
Acreditamos, com isso, que o Teatro do Oprimido, constitua um importante dispositivo promotor de discussões daqueles(as) que sofrem as mais variadas formas de opressão.
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